
 

 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE DO CURSO DE 

MEDICINA 

       

Ao décimo quarto dia do mês de outubro de dois mil e vinte cinco, realizou-se a Reunião Ordinária do 1 

Núcleo Docente Estruturante (NDE) de forma presencial. A Prof.ª Claudete Aparecida Araújo Cardoso, 2 

Coordenadora do Curso de Graduação em Medicina, abriu os trabalhos às dez horas, estando presentes 3 

os seguintes membros: Márcio Roberto Moares de Carvalho (MMC), Raiane Cardoso Chamon (MPT), 4 

Tania Gouvêa Thomaz (MFL), Valéria Troncoso Baltar (MEB) e Patrícia Burth (GCM). Representando 5 

os discentes, na qualidade de convidados permanentes: Sávio Dantas Soares de Castro e Pedro Henrique 6 

Brandão da Silva. Justificou a ausência: Carlos Augusto Faria (MMI), que estava em atividade docente 7 

da Graduação no mesmo horário. 1. Aprovação da ata da reunião ordinária de 10/09/2025. A ata foi 8 

lida e aprovada sem ressalvas. 2. Boas-vindas aos novos membros do NDE e 3. Apresentação do 9 

grupo. A Prof.ª Claudete deu as boas-vindas aos novos membros do Núcleo Docente Estruturante 10 

(NDE), agradeceu a presença de todos e posteriormente solicitou que cada um se apresentasse para o 11 

grupo. Nesse momento cada membro expôs de forma sucinta a sua trajetória profissional. 4. 12 

Apresentação do curso e 5. Apresentação do material do drive. A Prof.ª Claudete fez uma breve 13 

apresentação do Curso de Medicina, seu panorama atual e os desafios a serem enfrentados por toda a 14 

comunidade acadêmica e informou que será compartilhada com os membros do NDE uma pasta no 15 

drive, na qual constam documentos regulatórios e materiais de suma importância para o Curso, tanto sob 16 

o prisma pedagógico quanto sob o prisma administrativo. Nesta pasta constam documentos regulatórios, 17 

resoluções, matriz curricular, Projeto Pedagógico de Curso (PPC) e outros. A ideia é que todos tenham 18 

o material para fins de consulta e estudo. 6. Programação da atualização da Resolução e Instrução 19 

Normativa do TCC. A Prof.ª Claudete e o secretário Thiago Pacheco explicaram que, devido à 20 

implementação do novo currículo (versão 004) no curso de Medicina, a atualização das normas de TCC 21 

tornou-se urgente e imprescindível. Afinal, no currículo antigo (versão 003), o TCC não era uma 22 

disciplina obrigatória. Apesar de ser um componente curricular obrigatório para fins de integralização 23 

curricular, ele não constava na matriz curricular e a nota do TCC não era discriminada no histórico 24 

escolar do aluno, fazendo parte apenas das atividades complementares. Explicaram que, de acordo com 25 

a atual resolução, há três modalidades de TCC: artigo, capítulo de livro e monografia. No caso, os 26 

discentes que ao longo do curso publicaram algum artigo ou capítulo de livro, podem utilizá-los como 27 

trabalho de Conclusão de Curso (TCC), sendo os mesmos “isentados” de produzirem uma monografia. 28 

Ou seja, o aluno não produz algo inédito para fins de TCC no formato de artigo ou capítulo de livro, ele 29 
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simplesmente utiliza algo que já foi utilizado para fins de produção acadêmica. Na prática, o que temos 30 

é uma dispensa que não é lançada no histórico escolar, haja vista o TCC não constar no histórico escolar 31 

como disciplina no currículo anterior (versão 003). Nesse momento da reunião, os discentes presentes 32 

informaram que muitos alunos estão questionando o fato de que a Comissão de Avaliação do TCC não 33 

está recebendo/aceitando capítulo de livro e artigo publicados, em que se pese o fato de que a norma do 34 

TCC com a aceitação dessas duas modalidades de trabalho ainda esteja vigente. O secretário Thiago 35 

explicou que isso pode prejudicar os próprios alunos. Afinal, como agora o TCC é uma disciplina 36 

obrigatória, não há como realizar uma dispensa ou isentá-los. Para isso seria necessário realizar o 37 

aproveitamento de estudos, lançando no sistema IdUFF o status “dispensado”. Contudo, toda vez que 38 

consta “dispensado” no histórico do aluno, este ao retirar o CRM precisa levar o histórico da Instituição 39 

de Ensino Superior (IES) de origem para comprovar que ele cursou, em outra instituição, uma disciplina 40 

semelhante (com o mesmo conteúdo e carga horária) àquela em que foi dispensado de cursar na UFF. 41 

Na verdade, sequer há como efetuar a dispensa no sistema. Como fazer isso? É justamente por isso que 42 

a resolução precisa ser atualizada e que no momento não estamos recebendo os TCCs que não sejam 43 

monografia. Do contrário, após seis anos de curso, o aluno terá que retornar e cursar a disciplina TCC 44 

para fins de documentação de integralização curricular frente ao CRM. O discente precisará produzir 45 

algo inédito para fins de TCC, até mesmo para não incorrer em autoplágio, já que não é mais possível 46 

“cortar” TCC.  A Prof.ª Claudete informou que já existe a minuta de uma nova proposta de Resolução 47 

(encaminhada para o grupo juntamente da pauta desta reunião), a qual deverá ser discutida no NDE e 48 

aprovada no Colegiado de Curso. O NDE nesse momento precisa refletir acerca de três pontos principais: 49 

a) quais modalidades de TCC serão aceitas; b) forma de apresentação do TCC; c) quantidade máxima 50 

de alunos que um docente poderá orientar por ano. Haverá uma reunião extraordinária do NDE em futuro 51 

próximo para o grupo discutir em profundidade o assunto em tela. 7. Programação da discussão das 52 

novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs, 2025). A professora Claudete informou que será 53 

preciso adequar o currículo às novas DCNs e solicitou que os membros do NDE revisem o documento 54 

(encaminhado para o grupo juntamente da pauta desta reunião) e verifiquem o que precisa ser atualizado 55 

no currículo para nos adequarmos às novas diretrizes. O item em tela será abordado em outra reunião do 56 

núcleo.  8. Planejamento estratégico do NDE.  Assim como a discussão das novas DCNs (2025), o 57 

planejamento estratégico será abordado em outra reunião do NDE, uma vez que ambos os temas 58 

demandam aprofundamento da discussão antes de se encaminhar uma proposta para deliberação no 59 

Colegiado de Curso. 9. Cadastramento das vagas SISU 2026. Após a discussão do assunto, com uma 60 

contribuição significativa dos representantes discentes, decidiu-se que serão adotados os seguintes pesos 61 

no SISU: Linguagens Códigos e suas tecnologias, peso 2; Ciências Humanas e suas tecnologias, peso 2; 62 

Ciências da Natureza, peso 2; Matemática e suas tecnologias, peso 1; Redação peso 3.  A Prof.ª Claudete 63 

fará a atualização dessas informações no sistema, a pedido da equipe da reitoria. Nada mais havendo a 64 

tratar, a Presidente encerrou a reunião e mandou que se lavrasse a ata, a qual, depois de lida e aprovada, 65 

vai pela mesma assinada.  66 
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